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A educação no século XXI tem desenvol-
vido estratégias de ensino e aprendizagem 
que englobam novas ações pedagógicas. Con-
vém destacar que as metodologias ativas têm 
sido técnicas importantes que promovem es-
sas ações, uma vez que imprimem uma nova 
sistematização na relação ao educando e edu-
cador, bem como promovem o protagonismo 
dos estudantes no contexto escolar (BACICH; 
MORAN, 2018). 

As ações pedagógicas com base nas me-
todologias ativas intensificam a produção do 
conhecimento, porque também exploram os 
diferentes espaços escolares e recursos didáti-
cos. Nesse sentido, integrar o lúdico, a realida-
de do estudante e os seus interesses oportuniza 
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benefícios que potencializam as estratégias de 
ensino e aprendizagem, por meio das quais se 
adota uma natureza intencional mais aberta, 
flexível e desafiadora, que faz emergir a criati-
vidade e a inovação no campo educacional.  

Desse modo, o Colégio Franciscano San-
tíssima Trindade, Cruz Alta/RS, têm projetado 
o ensino por projetos que aplicam metodolo-
gias ativas. O ensino por metodologias ativas 
baseia-se na premissa de que os alunos apren-
dem de forma significativa, já que participam 
do processo de construção do seu próprio co-
nhecimento. Assim, a escola organizou o Pro-
jeto do Xadrez Humano, o qual foi desenvol-
vido com as turmas de sétimo ano do Ensino 
Fundamental – Anos Finais, tendo por objetivo 
a aprendizagem colaborativa que desperta, 
cada vez mais, o espírito de equipe, a sociabili-
dade, a cooperação, a empatia e a organização. 
Destaca-se que projetos desse tipo integrados 
a metodologias ativas, estimulam o raciocínio 
lógico, incitam a criatividade e aprimoram as 
habilidades motoras dos educandos. 
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No âmbito escolar, são visíveis as dificulda-
des que os alunos têm para entenderem exercí-
cios com enunciados contextualizados. O jogo 
de xadrez, vem ajudá-los na compreensão e na 
resolução de problemas. Esse jogo, além de esti-
mular o pensamento rápido, precisa de jogadas 
coerentes no momento certo, instigando, assim, 
o raciocínio e a colaboração, já que o jogo é pra-
ticado em equipe, e as jogadas serem aleatórias 
e não mecanizadas. Nesse contexto, Vasconce-
los (1991) assegura que 

o jogador de xadrez é constantemente ex-

posto a situações em que precisa efetiva-

mente olhar, avaliar e entender a realidade, 

pode mais facilmente, aprender a planejar 

adequada e equilibradamente, a aceitar 

pontos de vista diversos, a discutir questio-

nários e compreender limites e valores esta-

belecidos e a vivenciar a riqueza das expe-

riências de flexibilidade e reversibilidade de 

pensamentos e posturas (VASCONCELOS, 

1991, p. 125).

Nesse entendimento, jogar xadrez no am-
biente escolar é trabalhar e pensar juntos, é or-
ganizar-se estrategicamente de forma que todos 
desenvolvam a confiança e a lógica, explorem 
todas as regras e saibam aplicá-las, juntamente 
com seus parceiros de estratégia, livres de inti-
midações por se tratar de um jogo entre amigos. 
Nesse sentido,

o jogo não representa apenas o vivido, tam-

bém prepara o devir. É no espaço livre de 

pressões que as habilidades (no caso, para 

se viver em sociedade) são exercitadas, po-

dendo assim servir de suporte a outras de 

nível mais alto, quando necessárias. A regra 

é uma regularidade imposta pelo grupo, e 

de tal sorte que a sua violação representa 

uma falta (PIAGET, 1977, p. 30).

Nessa perspectiva, o jogo de xadrez assu-
me uma posição que vai para além do lúdico, 
isto é, passa a ser uma ação pedagógica que 
estabelece aprendizagem, porque fortalece cer-
tas habilidades que são essenciais à formação 
humana. O jogo de xadrez desenvolve a inter-
disciplinaridade no contexto prático educativo. 
Nesse sentido, o projeto envolveu os componen-
tes curriculares de Arte, Matemática e Educação 
Física. Nas aulas de Arte, os alunos confecciona-
ram as peças de xadrez. Utilizou-se a técnica do 
balão com cola e jornal picado para dar forma à 
peça. O acabamento foi feito com tinta ou papel 
reutilizável da cor da peça para diferenciá-la.  
As peças tinham forma de “capacete” e foram uti-
lizadas sobre a cabeça durante o jogo.

Os alunos tiveram a oportunidade de es-
tudar as regras do jogo nas aulas de Educação 
Física. Nas aulas de Matemática, organizaram 
os grupos e traçaram estratégias nas equipes. 
Assim, além de treinarem e de se apropriarem 
ainda mais das regras, desenvolveram a percep-
ção lógico-matemática. 

CONFECÇÃO DAS PEÇAS DE XADREZ | COLÉGIO FRANCISCANO SANTÍSSIMA TRINDADE – CRUZ ALTA/RS
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No que tange às metodologias ativas,  
observou-se que o trabalho em equipe fez emer-
gir o protagonismo dos alunos, sendo a apren-
dizagem construída em conjunto, momento em 
que ocorreu o compartilhamento de ideias entre 
os pares e todos sentiram-se parte ativa do pro-
jeto. Moran (2019, p. 7) define as metodologias 
ativas como “alternativas pedagógicas que colo-
cam o foco do processo de ensino aprendizagem 
nos aprendizes, envolvendo-os na aquisição de 
conhecimentos por descobertas, por investiga-
ção ou por resolução de problemas”.

Nesse sentido de envolvimento, foi pro-
movido, em uma manhã, o Torneio de Xadrez 
Humano, quando, efetivamente, as equipes se 
encontraram para jogar. Inicialmente, os alunos 
confeccionaram o tabuleiro na quadra do giná-
sio do Colégio. Cada turma representava uma 
equipe organizada em dois grupos: os alunos 

“peças”, que usavam na cabeça o adereço cons-
truído e, literalmente, eram as peças do jogo e os 
alunos “estratégias”, que ficaram de fora orien-
tando os demais. Esses alunos utilizavam um ta-
buleiro do jogo comum para planejar as jogadas 
e visualizar de outro ângulo o que estava aconte-
cendo no “tabuleiro humano”. 

A movimentação das peças se dava por 
orientação desses alunos que precisavam ter 
boa capacidade de argumentação para explicar 
aos seus colegas cada jogada. As jogadas pre-
cisavam ser muito bem arquitetadas, pois, em 
um jogo de xadrez, cada movimento pode ser o 
último. Isso exigia dos alunos muita discussão 
sobre o plano de ataque e de contingência para 
minimizar as perdas durante o jogo, sacrifican-
do somente peças de baixo valor para possibili-
tar maior assertividade da equipe no momento 
de um xeque-mate.

ALUNOS TREINANDO O XADREZ E SUAS ESTRATÉGIAS | COLÉGIO FRANCISCANO SANTÍSSIMA TRINDADE – CRUZ ALTA/RS
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Conclui-se que o projeto, da maneira como 
fora dinamizado, ou seja, por meio de metodo-
logias ativas, resultou em aprendizagens signifi-
cativas aos alunos, pois desenvolveram habilida-
des, exercitaram o pensamento crítico e criativo, 
interagiram e foram protagonistas durante todo 
o processo. Esse aspecto tornou-se visível na cons-
tatação da postura dos alunos, os quais foram 
estudantes exemplares. O respeito permeou as 
relações dentro e entre as equipes. Todos se man-
tiveram concentrados e em silêncio para colaborar 
com o jogo, revelando significativo envolvimento 
com a proposta. As relações estabelecidas entre as 
equipes foram aspectos de destaque observados 
pelo professor, pois sempre se mantiveram unidas, 
construindo um saber partilhado.

Assim, os alunos desempenham sua missão 
de maneira essencialmente franciscana, pois fo-
ram solidários quando auxiliaram os colegas com 
dificuldade, ampliando as formas de participação, 
mantendo todos estimulados e ativos no jogo, es-
treitando, assim, cada vez mais, os laços de amizade 
e construindo valores importantes para a vida.
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